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PROGRAMA DE APOIO AO DISCENTE - PAD 

Uma das prioridades que faz parte da cultura educacional da instituição será a política de atendimento 

aos estudantes se dará por meio do programa que oferta as melhores condições de continuidade 

acadêmica aos alunos de nossa instituição, a saber:  

Atividades de Nivelamento: Com o objetivo de recuperar as deficiências de formação dos 

ingressantes nos cursos da IES oferece aos seus alunos cursos de nivelamento. Considerando a importância 

do uso correto da Língua Portuguesa e dos fundamentos de Matemática são ministrados cursos de 

Gramática e Redação e também Matemática Básica. Esses cursos visam suprir as deficiências básicas dos 

alunos que não consigam acompanhar adequadamente o aprendizado. Dessa maneira, acredita-se 

estar atendendo os alunos que estavam temporariamente afastados da vida escolar e aqueles que 

necessitam de reforço das bases de ensino médio. As aulas são realizadas aos sábados, no turno matutino, 

sem nenhum custo adicional aos alunos.  

 

Acolhimento ao Ingressante: Para a chegada dos novos alunos, propomos ações de acolhida aos 

calouros, que vão desde a visitas guiadas às instalações da IES, palestras de esclarecimento sobre a vida 

acadêmica e serviços da IES, minicursos para orientação aos estudos, distribuição do manual do aluno e 

programa de nivelamento e atendimento psicopedagógico.  

 

Atendimento Extraclasse: O atendimento extraclasse aos alunos será realizado pelo Coordenador do 

Curso, pelos professores em regime de trabalho de Tempo Integral e Tempo Parcial, com jornada 

semanal específica para atendimento ao aluno, assim como pelo Apoio Psicopedagógico ao Discente. A 

IES também tem como política de apoio ao desenvolvimento acadêmico de seus alunos o 

acompanhamento sistemático dos índices alcançados pelos mesmos nas Provas e Exames Nacionais de 

Desempenho. Esse acompanhamento se dá a partir da análise crítica dos resultados alcançados 

apresentados nos relatórios disponibilizados pela iniciativa oficial e outros relatórios internos. Esses 

documentos possibilitam ao corpo docente visualizar, acompanhar e intervir quando necessário no 

processo de aprendizagem e desenvolvimento dos nossos acadêmicos.  

 

Representatividade Discente: A IES compreende que a representatividade discente é um dos pilares 

do funcionamento de uma gestão democrática, neste sentido estimulamos a organização dos alunos 

valorizando a participação dos mesmos a partir do Colegiado Discente, formado pelo conjunto de 

representantes discentes escolhidos de maneira livre por seus pares. Este Colegiado possui um calendário 

de reuniões semestrais, além disso, os representantes discentes possuem assento no Colegiado de Curso 

com direito a voz e voto.  



 

 

Diretório Acadêmico: A IES ofertará infraestrutura para o funcionamento de seu diretório acadêmico 

e incentiva a organização estudantil, conforme prevê o seu Regimento Interno.   

 

Programas de Apoio Financeiro: Serão concedidas bolsas de estudos aos alunos que desenvolverem 

projetos de iniciação científica/pesquisa/extensão, sob a orientação docente. Atualmente, a IES 

disponibiliza bolsas na forma de desconto nas mensalidades.  

a. Bolsa Desconto de Iniciação Científica: A IES, por meio do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação Científica oferece bolsas de iniciação científica, como forma de estimular e apoiar a 

participação dos estudantes nos projetos de pesquisa desenvolvidos pela Instituição. É um 

instrumento que proporciona a melhor forma de trabalho com o aluno, incentivando-o a novas 

iniciativas e valorizando o seu espírito de empreendimento, de curiosidade, de interesse e gosto 

pela investigação.  

b. Política de desconto: A IES mantém uma política de desconto de 10% para o vencimento  

c. e 10% para convênios. E para os colaboradores há um desconto de 50%. Convênios Empresa por Contratos.  

d. Programas de Financiamento Estudantil: FIES E PROUNI.   

e. Participação no Programa Quero Bolsa e Educa mais Brasil.  

  

Ouvidoria: Sistema aberto de acolhimento de dúvidas, reclamações e elogios, disponível no site 

institucional, com atendimento presencial de alunos e funcionários da IES, em horário comercial.  

  

Acessibilidade: O aumento crescente de estudantes com necessidades educativas especiais e de 

atendimento pedagógico diferenciado, tem demandado das instituições de ensino superior a 

implantação e a consolidação de políticas de inclusão e de acessibilidade, que estão para além de 

garantir o acesso as instalações físicas das IES, mas que sejam ofertadas todo um conjunto de ações que 

garantam que estes alunos estejam inclusos em condições excelentes de aprendizagem e 

desenvolvimento.   

 

Nesse âmbito, o conceito de acessibilidade exige a formulação de políticas institucionais das quais 

emergem ações articuladas no âmbito pedagógico e da gestão. Sendo assim, a acessibilidade e a inclusão 

passam a ser integrante de outro conceito fundamental que é o da Responsabilidade Social, conforme 

preconiza o documento REFERENCIAIS DE ACESSIBILIDADE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR E A 

AVALIAÇÃO IN LOCO DO SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (SINAES), 



 

publicado em 2013. Como indicado neste documento especificamente a responsabilidade social 

ultrapassa a perspectiva do compromisso para se tornar um dever constituindo a essência de ser das 

instituições de ensino superior.   

Citando a Lei do SINAES, a finalidade de uma instituição de educação superior deve ser a de promover: 

  

[…] a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, o 
aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e, 
especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das 
instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão pública, da promoção 
dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e 
da identidade institucional. (Lei nº 10.861/04 – SINAES).   

   

É nesse sentido que a IES concebeu o seu Programa Institucional de Acessibilidade e Inclusão, observando 

Decreto nº 5.296/2004, onde as Barreiras de Acessibilidade no campo das edificações, na dimensão 

urbanística, de transportes, de comunicação e de informações devem ser retiradas e ainda no campo da 

acessibilidade atitudinal/pedagógica para onde devem convergir todos os esforços para garantir 

acesso ao currículo onde haja: 

• Adequação nos materiais didáticos e pedagógicos,   

• Adequação nos mobiliários e equipamentos,   

• Adequação de objetivos,   

• Adequação de conteúdos,   

• Adequação de métodos e didática,   

• Adequação nas avaliações,   

• Adequação de tempo.  

Estas adequações, por sua vez encontram respaldo legal principalmente no Decreto n° 3.298/1999, o 

qual afirma que as instituições de ensino superior deverão oferecer adaptações de provas e os apoios 

necessários, previamente solicitados pelo aluno portador de deficiência, inclusive tempo adicional para 

realização das provas, conforme as características da deficiência. 

E também no conceito de acessibilidade como a condição para utilização, com segurança e 

autonomia, total ou assistida, dos espaços mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa 

portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida presente no Decreto nº 5.296/2004. 

Para a IES, a acessibilidade pedagógica entende que a comunidade acadêmica deve desenvolver 

medidas pedagógicas diferenciadas, compreendendo que as necessidades educacionais são específicas, 



 

podendo ser permanentes ou temporárias, a ser consideradas as seguintes características dos/as alunos/as 

com:   

• Altas Habilidades e superdotação; 

• Deficientes Físicos, Intelectuais, Sensoriais e Múltiplos; 

• Transtornos Mentais, Distúrbios de Humor e outras situações classificadas pelo CID ou DSMV-TR; 

• Transtornos Globais; 

• Alterações orgânicas como insuficiências.  

Nosso programa defende acessibilidade integral enquanto prática institucional entendendo como um 

dos fundamentos das práticas pedagógicas e de gestão no ensino superior, considerando:  

 
3.11.3 Ações de acessibilidade pedagógica, previstas para este PDI: 
 

1. Mapeamento das necessidades dos estudantes: preenchimento de ficha cadastral, registro de 

observação em sala de aula, registro de impressões dos professores, registro das impressões dos 

próprios acadêmicos, mapeamento de estudos e rotina realizados. 

2. Orientação pedagógica aos coordenadores de cursos e professores. 

3. Encaminhamento/solicitação de adequações didático-pedagógicas. 

4. Encaminhamento de adequações de materiais didáticos. 

5. Promoção de cursos, palestras e eventos de capacitação de funcionários e docentes 

6.  Trabalho colaborativo com outros profissionais por meio de convênio com entidades e/ou 

associações que possam contribuir com o desenvolvimento de práticas de acessibilidade. 

7. Os estudantes e colaboradores surdos são acompanhados por profissional intérprete de LIBRAS. 

8. Empréstimos de materiais para estudantes e servidores: notebooks, gravadores, lupas e 

ampliadores eletrônicos, bengala. 

9. Formação em Libras para funcionários, alunos e professores.  

  

3.11.4 NAPA- Núcleo de Apoio Psicopedagógico e acessibilidade:  
 
O apoio psicopedagógico na IES dar-se-á por meio de uma estrutura pedagógica/administrativa 

denominada Núcleo e Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade. Nesse espaço, a partir da intersecção da 

pedagogia com outras áreas de conhecimento, a IES realiza ações de prevenção e de apoio aos alunos 

com problemas, distúrbios, dificuldades de aprendizagem e ainda aqueles com necessidades educativas 

especiais específicas de natureza permanente.   

O NAPA tem como objetivo geral de promover, por meio do atendimento psicopedagógico e social, a 

saúde dos relacionamentos interpessoais e institucionais, contribuindo para o processo de aprendizagem 

e inclusão do aluno para seu pleno desenvolvimento. O Regulamento do Núcleo de Apoio Pedagógico 

e Acessibilidade encontra-se em anexo.  



 

  

3.11.5 Demais ofertas de apoio ao Discente 
 
- NADI- Núcleo de Apoio ao discente: O apoio ao discente do NADI responsável por captação de 

vagas de emprego e estágio não obrigatório, bem como pela promoção de palestras de formação para 

o mercado de trabalho, e ainda, por ações de reversão, no caso de alunos que eventualmente tenham 

intenção de desistir dos estudos. O Regulamento do Núcleo de Apoio Pedagógico e Acessibilidade 

encontra-se em anexo. 

 

- NIT- Núcleo de Inovação Tecnológica: Assessoria aos projetos de inovação tecnológica e processo 

de registro de patentes e direitos autorais.  

  

- Monitoria: Para o estímulo da atividade acadêmica e docente a IES, oferece o programa de 

Monitoria, como parte integrante de sua política de Ensino. O Manual de Monitoria encontra-se também 

anexo a este documento.  

 

- Escola de Líderes:  Oficinas de formação ofertadas de modo gratuito e vinculadas a extensão para 

a formação de lideranças em especial para a qualificação da representatividade discente.  

  

- Formação de Empreendedores: Oficinas de formação ofertadas de modo gratuito e vinculadas a 

extensão para a formação de empreendedores em especial para a qualificação da representatividade 

discente.  

  

- Internacionalização e mobilidade acadêmica: A IES manterá convênio com instituições de 

ensino estrangeiras a fim de promover o intercâmbio e a troca de experiências entre diferentes culturas, 

bem como a oferta de disciplinas em língua estrangeira.  

  

- Portal Acadêmico: A IES disponibiliza aos alunos um portal acadêmico, no qual os alunos tem acesso 

as notas, ao acompanhamento das frequências, informações sobre calendário de provas, calendário 

acadêmico, emissão de boletos, informações sobre o acervo da biblioteca e demais informações 

pertinentes a vida acadêmica e financeira do aluno. 

 

 
Programa de acolhimento  
 
Para a chegada dos novos alunos, propomos ações de acolhida aos calouros, que vão desde a visitas 

guiadas às instalações da IES, palestras de esclarecimento sobre a vida acadêmica e serviços da IES, 



 

minicursos para orientação aos estudos, distribuição do manual do aluno e programa de nivelamento e 

atendimento psicopedagógico.  

  

Programa de permanência 
 
O Núcleo de apoio ao discente –NADI é o núcleo de atendimento ao aluno da IES. O setor propõe a 

mediar, estimular e promover ações envolvendo os discentes á não desistência da formação no curso 

superior. Tem por finalidade apoiar os discentes da Instituição em sua qualificação didático pedagógica, 

tendo em vista a otimização da qualidade do ensino desenvolvido pela IES no cumprimento de sua 

missão.  

Dentre os cuidados especiais com os discentes o NADI direciona uma maior percepção para identificação 

das características de cada perfil do aluno/cliente, buscando o conhecimento do comportamento e 

fidelização do mesmo por meio de compreensão de suas necessidades. O procedimento padrão deverá 

ser por meio de uma triagem diretamente no setor no momento quando o discente solicitar 

cancelamento ou trancamento, os procedimentos secundários dar-se-á por meio de acompanhamento 

interno através de ligações ao discente ausente e alinhamento com as coordenações de curso.  

O Núcleo de apoio ao discente tem por finalidade: controlar, acompanhar a evasão escolar e 

desenvolver ações voltadas ao desenvolvimento de competências e a permanência do aluno no 

ambiente universitário.  

 

Programa de acessibilidade 
 
A Instituição, com vistas a sua vocação educacional, apresenta à comunidade acadêmica o seu Projeto 

de Acessibilidade, objetivando esclarecer quais suas intenções no tocante à temática para que todas as 

providências institucionais sejam tomadas com a finalidade de oferecer um serviço de qualidade à 

sociedade local. 

Observa-se que os debates emergentes na esfera da Educação Superior evidenciam a necessidade de 

que a educação seja vista para além dos tradicionais objetivos de instruir em termos técnicos. Nesse 

ínterim, educar ganha o sentido de formar pessoas capazes de operar transformações sociais, por meio 

de valores como ética, justiça e igualdade. 

O amadurecimento crescente desta discussão levou a Instituição, a elaboração de um Plano Quinquenal 

de Acessibilidade tendo em vista o período de vigência do PDI atual. Este Plano contém as macro linhas 

previstas para o Programa de Acessibilidade da IES, faz com que a tenhamos sempre a busca por 

melhora contínua de serviços, articulando-os ao atendimento das necessidades da sociedade em que 

vivemos. 

Nesse sentido, o presente projeto almeja esclarecer a necessidade contínua de mudanças em termos 

materiais e imateriais, a fim de ajustar a infraestrutura organizacional da IES em questão, bem como 



 

sua estrutura de valores, na intenção de garantir uma política educacional que se contrapõe a práticas 

discriminatórias. 

 

As instituições de Ensino e a Acessibilidade. 

A temática da Acessibilidade tem sido amplamente discutida na sociedade contemporânea, dada a 

atual necessidade de promover iguais oportunidades a distintos sujeitos respeitando as suas diferenças. 

Todavia, há que se considerar que, em muitos espaços, o termo “acessibilidade” não é bem 

compreendido. Inúmeras pessoas, por exemplo, têm a concepção de que a acessibilidade se resume ao 

cuidado com o espaço físico para viabilizar a movimentação das pessoas com reduzida capacidade de 

locomoção. Embora o conceito aqui discutido, de fato, repouse sobre o aspecto comentado, é de 

fundamental importância esclarecer que a Acessibilidade deve ser entendida de maneira mais ampla. 

Dessa maneira, faz sentido discutir a Acessibilidade nos transportes, na estrutura física de um prédio, 

mas também se deve discutir a acessibilidade no âmbito da comunicação, da pedagogia e na esfera 

digital. Seguindo tal ordem, para promover a Acessibilidade são essenciais medidas que podem ser vistas 

pelos olhos, as quais envolvem diretamente a dimensão arquitetônica dos espaços, mas também são de 

fundamental importância medidas imateriais e invisíveis que impactam diretamente na atitude da 

comunidade. 

Para a Instituição, a discussão de tal temática se torna imprescindível, ao passo que, por em pauta a 

Acessibilidade significa, necessariamente, buscar a inclusão educacional e garantir às pessoas, não 

somente o acesso ao ensino superior, mas, sobretudo, todas as condições necessárias para que se dê o 

efetivo aprendizado para todos os alunos, mantendo o respeito às suas diferentes necessidades. 

Vale ressaltar que há anos o Governo brasileiro, por meio de diferentes meios institucionais, tem buscado 

promover mudanças na esfera educacional que imprimam uma educação inclusiva. Cita-se, por 

exemplo, que a Constituição Federal de 1988 expressa claramente que todos devem ter o direito à 

educação e, além disso, demarca, no artigo 205 que deve haver igualdade de condições para o acesso 

e a permanência na escola. 

O Aviso Circular do MEC nº 27 de 1996 recomenda que as instituições de ensino flexibilizem os serviços, 

façam ajustes na infraestrutura e promovam a capacitação dos seus recursos humanos objetivando a 

permanência, com sucesso, de estudantes com deficiência. 

Outros importantes avanços, na esfera do ensino brasileiro foram: a Lei nº 10.436 de 2002, a qual 

reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como uma forma legal de comunicação e expressão e a 

Portaria nº 2.678 de 2002, que aprovou as diretrizes para o uso, produção e difusão do sistema Braille 

em todas as modalidades de ensino. 

O Decreto nº 5.296 de 2004, buscando garantir o fácil acesso à estrutura física nas instituições de ensino 

para todas as pessoas, determina que: os estabelecimentos de ensino devem proporcionar às pessoas 



 

com deficiência ou mobilidade reduzida condições de acesso e utilização de todos os seus 

compartimentos e espaços físicos. 

Em 2007 e 2008 o Governo brasileiro, por meio do MEC, lançou respectivamente, o Plano de 

Desenvolvimento Nacional da Educação e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

Inclusiva. Tais documentos esclarecem que todas as instituições de ensino do país devem disponibilizar 

recursos e serviços de acessibilidade, atendimento educacional especializado, considerando, inclusive, 

atendimento complementar voltado para os estudantes com deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento e superdotação; bem como propõem, por exemplo, a formação de professores para a 

educação especial. 

Com isso fica patente que o Governo visa garantir o direito à Educação, de modo que é mister para 

toda e qualquer instituição de ensino, pública e privada, entender que a tarefa de educar traz 

importantes considerações quanto a maneira pela qual se transmite os conteúdos e, para além disso, 

considera também a necessidade de incutir conteúdos em prol da justiça, cidadania e garantia dos 

direitos humanos. Ou seja, há tempos o tema da Acessibilidade está em voga nos debates de Educação 

e, portanto, não é mais possível adiar tal discussão nas Instituições de Educação Superior. 

 

A Acessibilidade na Instituição 
 
A Instituição considerará a acessibilidade como princípio fundamental de seu projeto institucional. Neste 

sentido o seu projeto arquitetônico foi concebido tendo em vista aquilo que preconiza o Decreto nº 5.296 

de 2004, para garantir as condições necessárias de acesso aos espaços físicos e aos serviços educacionais 

que pretendemos ofertar. 

Neste caso, estão também presentes neste processo os dispositivos descritos no art. 16, inciso VII, alínea "c" 

do Decreto nº 5.773/2006 e art. 14, § 1º, inciso VIII do Decreto nº 5626/2005. Assim a Instituição pretende 

ter entre seus alunos pessoas com deficiência as quais terão todo o aparato institucional ao seu dispor. 

Estão previstos: 

} Vagas específicas para cadeirantes, gestantes e idosos no estacionamento; 

} Acesso especial a cadeirantes e pessoas com pouca mobilidade à biblioteca, laboratórios 

Didáticos e Salas de Aula 

} Disponibilidade de elevador para que todas as pessoas com dificuldades de locomoção possam 

chegar aos espaços em que as atividades acadêmicas, culturais ou de extensão acontecem.  

} Projeto Arquitetônico que prevê a localização de laboratórios de informática, bibliotecas e 

área de convivência no mesmo andar, ao qual se chega por meio de escadas ou elevador.  

} Também como intuito de facilitar a mobilidade de pessoas com dificuldade de locomoção, os 

demais laboratórios da Instituição, o serviço de reprografia, secretaria, a sala dos professores, 

a tesouraria, a biblioteca e as salas de leitura localizam-se no térreo. 



 

} Eliminação das barreiras arquitetônicas, facilitando a circulação, todos os andares dispõem de 

banheiros adaptados (com barras de apoio nas paredes e pias para o pleno e adequado uso 

dos cadeirantes).  

} Disponibilidade de serviços de tradutor e intérprete de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

na IES 

} Edital de Vestibular, a Instituição, com previsão de disponibilidade de todos os recursos 

necessários para garantir  que a pessoa com deficiência faça a seleção da IES, tais como acesso 

a intérprete, auxílio à cadeirantes e disponibilidade de cadeiras de rodas para pessoas com 

mobilidade reduzida, provas impressas em tamanho especial para dificuldades visuais.  

 

Além disso, está previsto a contratação de intérpretes de libras para compor o quadro de funcionários 

da IES. Eles dão auxílio necessário aos alunos com deficiência auditiva ou surdez, que se matricularão 

na Instituição. Tais intérpretes acompanharão os alunos nas aulas para que os mesmos tenham o melhor 

aproveitamento possível.  

Eles também estarão junto ao aluno nos momentos de avaliação, assim como auxiliam os professores na 

correção das provas. Professores e intérpretes manterão sempre um diálogo, de modo que os professores 

buscam o exercício de práticas pedagógicas, estratégias metodológicas ou modos de avaliação que 

possam favorecer o aprendizado para todo estudante. 

Os intérpretes disponibilizarão, sempre que necessário, literatura específica para auxiliar os docentes. 

Nas correções das provas escritas, será privilegiado o conteúdo semântico de modo a considerar que 

pessoas com deficiência auditiva são alfabetizadas de uma forma diferente das pessoas que têm audição 

dentro da norma.  

Além disso, todo esse processo é avaliado na intenção de manter uma melhora crescente nas ações de 

educação inclusiva. Nesse sentido, os intérpretes citados manterão estreito contato com as coordenações 

de curso, fornecendo relatório de como o estudante com deficiência tem evoluído no seu aprendizado; 

expondo, também, se o mesmo tem apresentado queixas da instituição; sinalizando como tem sido a 

interação do estudante com colegas, professores e corpo técnico-administrativo da IES, entre outras 

questões que o coordenador e ou o intérprete acharem pertinente. 

Nessa perspectiva, a Instituição entende que educar é uma tarefa que envolve saberes interdisciplinares 

e por isso percebe que precisa investir no estreitamento de parcerias com a família das pessoas com 

deficiência, com profissionais da área de saúde, pedagogos etc. 

Assim, o Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) criado, assume um papel preponderante na 

instituição acompanhando os alunos que tem problemas com a aprendizagem. Este Núcleo serve como 

apoio a docentes e discentes na busca de qualificar cada vez mais os processos pedagógicos contribuindo 

para o avanço na aprendizagem dos alunos. O Núcleo tem Regimento próprio zelando pela ética, 

responsabilidade e sigilo as informações que lhe serão repassadas.  



 

Não obstante, na perspectiva de promover a acessibilidade na Instituição, sob a perspectiva da 

educação inclusiva, foram delineadas como parte do presente Projeto de Acessibilidade alguns objetivos 

a serem alcançados ao longo dos próximos 5 anos.  

 

Objetivos da Instituição quanto à Acessibilidade 
 
Nos próximos 5 anos a Instituição pretende expandir suas ações de Acessibilidade, especialmente no 

âmbito didático-pedagógico e social. Sabe-se que perpassa a questão da Acessibilidade uma 

transformação dos valores existentes na sociedade. Para tanto, a IES projetou mudanças a serem 

paulatinamente instituídas que envolvem, tanto dimensões físicas, como atitudinais. Assim, objetiva-se 

nos próximos 05 anos: 

} Construir o Prédio da Instituição tendo como fundamento o princípio da ampla acessibilidade, 

considerando a retirada de barreiras físicas e a inserção de piso tátil a sinalização, os 

elevadores, rampas de acesso, vagas de estacionamento, banheiros com barra de apoio e 

banheiros de uso exclusivo para cadeirantes, dentre outras medidas, em atendimento aos 

dispositivos legais.  

} Promover cursos e debates transversais sobre a temática da Acessibilidade para professores e 

alunos; 

} Disponibilizar materiais pedagógicos acessíveis a portadores de deficiências auditivas e visuais;  

} Inserir nos Projetos Pedagógicos de Cursos a questão da Acessibilidade de forma ampla, 

considerando, principalmente seus aspectos pedagógicos e atitudinais, inserindo tais questões, 

inclusive, no perfil do egresso;  

} Disseminar valores de respeito à diferença, estimulando a percepção não preconceituosa do 

outro, inclusive por meio de projetos de extensão; 

} Conceder à comunidade acadêmica a possibilidade de conhecer as legislações que envolvem 

a Acessibilidade favorecendo o exercício da cidadania; 

} Criação de um núcleo de acessibilidade formado pelo grupo gestor da IES para garantir ações 

contínuas de inclusão e acessibilidade.  

Em atendimento ao Disposto no Decreto nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004, a respeito dos deficientes 

visuais ofertar todo o suporte necessário em termos de equipamentos e pessoal para que os portadores 

de tais limitações não se convertam em limites de aprendizagem, observando a oferta de: assentos de 

uso preferencial sinalizados, espaços e instalações acessíveis; -mobiliário de recepção e atendimento 

obrigatoriamente adaptado à altura e à condição física de pessoas em cadeira de rodas, conforme 

estabelecido nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT;- serviços de atendimento para pessoas com 

deficiência auditiva, prestado por intérpretes ou pessoas capacitadas em Língua Brasileira de Sinais-



 

LIBRAS e no trato com aquelas que não se comuniquem em LIBRAS, e para pessoas surdo/cegas, 

prestado por guias-intérpretes ou pessoas capacitadas neste tipo de atendimento; pessoal capacitado 

para prestar atendimento às pessoas com deficiência visual, mental e múltipla, bem como às pessoas 

idosas; disponibilidade de área especial para embarque e desembarque de pessoa portadora de 

deficiência ou com mobilidade reduzida;- sinalização ambiental para orientação; divulgação, em lugar 

visível, do direito de atendimento prioritário das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida; 

Em atendimentos ao Disposto 16, inciso VII, alínea "c" do Decreto nº 5.773/2006 para executar plano de 

promoção de acessibilidade e de atendimento prioritário, imediato e diferenciado às pessoas portadoras 

de necessidades educacionais especiais ou com mobilidade reduzida, para utilização, com segurança e 

autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte; dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, serviços de 

tradutor e intérprete da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS; 

O art. 14, § 1º, inciso VIII do Decreto nº 5626/2005, a IES ofertará cursos de formação de professores para 

o ensino e uso da Libras; a tradução e interpretação de Libras - Língua Portuguesa; e o ensino da Língua 

Portuguesa, como segunda língua para pessoas surdas; 

Considerando a tarefa de educar é árdua e exige constante aperfeiçoamento. Quanto mais se busca 

excelência mais metas se têm a alcançar. A Instituição almeja a excelência do ensino e entende que não 

é possível fomentar ensino de qualidade sem que seja considerada necessária uma ação social.  

Por conseguinte, a questão da Acessibilidade tornou-se imprescindível para esta IES. Este projeto não 

está acabado e pode sofrer modificações a cada ano, a partir do planejamento das ações anuais da 

instituição.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Planejamento das METAS para o ciclo 2021- 2025 
Legenda:  Em elaboração  Concluído    Em execução   Em revisão  
 

 
OBJETIVOS 

 
CONTRIBUIR PARA O PROCESSO DE FORMAÇÃO DO CORPO DISCENTE 

METAS AÇÕES 2023 2024 2025 2026 2027 

Atualização e 
manutenção das 
Diretrizes para o 
Programa de 
Atendimento aos 
Discentes 

Atualização e manutenção dos 
Programas e Núcleo abaixo, conforme 
regulamentos anexos: 

• PAD – Programa de Apoio ao 
Discente, 
• PROACESSO – Programa de 
Acessibilidade e Inclusão Social; 
• PROME – Programa
 de Monitoria Estudantil 
• Núcleo de Apoio Pedagógico e 
Acessibilidade 

 
 
 
 

     

• Atividades de Nivelamento 
• Acolhimento ao Ingressante 
• Atendimento Extraclasse 
• Representatividade Discente 
• Diretório Acadêmico. 
• Programas de Apoio Financeiro 
• Ouvidoria: 
• Acessibilidade 
• Monitoria 
• Escola de Líderes: 
• Internacionalização e mobilidade 

acadêmica: 
• Portal Acadêmico 

 
 
 
 
 

     

 

 

 

 


